




Quando a contabilidade não 
revela a verdade, o risco governa o 
futuro — provisões e passivos 
contingentes existem para impedir 
isso.



Nosso Roteiro

1. Aspectos normativos (NBC TSP 03 e MCASP)
2. Definições fundamentais
3. Reconhecimento e mensuração
4. Evidenciação
5. Situações Específicas
6. Aspectos Práticos (CTPS 01)



Por que esse tema é tão importante?

• Evita surpresas fiscais e orçamentárias.

• Impacta diretamente o passivo do ente e o resultado patrimonial.

• É um dos pontos mais cobrados por Tribunais de Contas e auditorias.

• NBC TSP 03 e MCASP reforçam o papel da representação fidedigna para a sociedade.

• Fortalece a contabilidade pelo Regime de Competência.



O que é provisão?

Provisão é um passivo de prazo ou valor 
incerto, mas com obrigação presente, 
cuja liquidação deve gerar saída de 
recursos

Resumindo: É uma conta que reconhece aquilo que a gente 
já sabe que deve, mas ainda não sabe exatamente quanto 
ou quando.



O que é passivo contingente?

Uma obrigação possível resultante de eventos 
passados e cuja existência será confirmada apenas pela 
ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros 
incertos que não estão totalmente sob o controle da 
entidade; ou.



O que é passivo contingente?

Uma obrigação presente resultante de eventos 
passados, mas que não é reconhecida porque:

ii. Não é possível fazer uma estimativa confiável do valor 
da obrigação.

i. É improvável uma saída de recursos que incorporam 
benefícios econômicos ou potencial de serviços ser 
exigida para extinguir a obrigação; ou



Quando reconhecer uma provisão?

1️⃣ Obrigação presente (legal ou não formalizada, mas gerada por prática usual).
2️⃣ Saída provável de recursos.
3️⃣ Valor mensurável com confiabilidade.

Exemplos práticos:
•Ações trabalhistas com parecer jurídico indicando perda provável.
•Multas contratuais já configuradas.
•Questões ambientais com obrigação determinada.



Mensuração (o “coração” do tema)

MCASP item 17.2.2 enfatiza:

• Valor deve representar a melhor estimativa do gasto necessário para liquidar a obrigação.

• Considerar riscos, incertezas e eventos futuros.

• Se for obrigação de longo prazo → usar valor presente quando material.



Mensuração (o “coração” do tema)

Exemplo: Se a Procuradoria diz: a perda é provável e o valor estimado varia 
entre 200 mil e 300 mil, a provisão é baseada na melhor estimativa — 
normalmente o valor esperado.

(cuidado para não simplesmente colocar o maior valor).



• Exemplo clássico: ações judiciais com perda 
possível.

• Riscos fiscais ainda não formalizados.

• Litígios tributários sem consenso consolidado.

Passivos Contingentes

A falta de distinção entre perda provável e possível pode gerar nota explicativa confusa e Balanço 
Patrimonial distorcido.



Situações específicas

Reestruturação

Obrigação surge quando o plano é formal e divulgado aos afetados.
Muito comum em reorganizações de secretarias ou encerramento de unidades.

Restituições e reembolsos

Casos em que devem ser reconhecidos no ativo.



Evidenciação

 Movimentos da provisão.
 Premissas utilizadas.
 Incertezas envolvidas.
 Possíveis reembolsos.
 Distinção clara entre provisão e passivo contingente



Aspectos práticos

CTPS 01

Árvore de Decisão





Vamos explorar um pouco



Árvore de decisão



Conclusão

1. O Fluxo de informação é fundamental (Procuradorias ou 
outros órgão jurídicos).

2. Decisão por estimativas e incertezas.

3. Coragem para evidenciar, ainda que não seja da melhor forma 
no início(oposição da gestão).



Obrigado pela atenção
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